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Reflexões... 
VERO 

Se a finalidade da filosofia é procurar a ver­
dade e díK ciência, analisar cada caso em si, e se 
ainda, nem uma e nem outra podem ufanar-se de 
ter concluído sua obra. justo seria olhá-las com 
certa reserva e esperar que a concluíssem. Já o mes­
mo não podemos dizer da religião. Esta é o que 
é, não tendo nada a especular, nem nada a acres­
centar à sua missão. 

Imaginemos um homem que não precisasse 
fazer nenhuma experiência nem realizar nenhuma 
tentativa para viver. E tudo que desejasse já sen­
tisse realizado dentro de si: Achais absurda a exis­
tência de tal homem? Não deveis. Absurdo é acre­
ditar que o homem descubra e realize invenções sem 
tê-las em si. 

* * » 
A história do homem é um tanto cômica. O 

homem deslocou-se de sua posição privilegiada e 
se obriga a recuperar o que de direito lhe pertence, 
através de processos penosos e demorados. 

Deus fêz o mundo e as coisas não de modo tal 
que cada homem os reformasse para ficarem per­
feitos, mas como entendeu Sua infinita sapiência. 
Assim é que uma árvore é sempre uma árvore, tanto 
quanto vista pelo homem, como quando percebida 
pelo animal. As almas, em estado normal não po­
dem conceber diferentemente a obra de Deus. 

' Reuni uma árvore, uma pedra, um animal, um 
rio, uma resta de luz, um sopro de ar, o perfume de 
uma flor, uma estrela, uma noite de luar, e talvez 
possais explicar a natureza, mas não explicareis o 
homem. Juntai, porém, a tudo isso um desejo, um 
pensamento, uma lembrança, um sonho, um pouco 
de fé, de amor e esperança, e tereis o homem. 

* * • 
Depois que o homem desobedeceu a Deus, 

viu-se obrigado a descobrir uma verdade em tudo 
para poder sobreviver, abrir caminho na vida e do­
minar a natureza. Seu erro, porém, é ter esquecido 
que nada disso lhe faltou no início de sua existên­
cia. Deus o havia dotado do dom suficiente, des-
tinando-lhe o governo do universo. Sua constitui­
ção prova-o. Que faz êle, entretanto? Procura cons­
truir para si um novo mundo. Procede como o 
insano, que uma vez internado, tenta reformar a 
casa de saúde e comete toda a sorte de traquinagens. 

Há muita gente com uma boa capa de verniz 
cultural a escudar-lhe a notoriedade pessoal, que se 
escandaliza quando digo que o homem é o centro 
do universo, e que, depois de Deus é o homem o 
rei do mundo. Essa gente gostaria que eu dissesse: 
"É o homem um animal imperfeito e porisso deve 
viver sempre jungido à idéia de liberdade, de moral, 
de ordem, de ética, de arte, etc." 

Ora, eu não profiro um absurdo, apesar de 
tudo. Como cristão que me prezo, baseio-me no 
que aprendi nos Evangelhos. Disse certa vez Jesus 
que até a religião foi feita para o homem e não 
o homem para a religião. 

Eu não endeuso o homem, porque creio em 
Deus criador do universo. O que eu quero é que 
não se endeusem expressões vãs como liberdade, 
ciência, progresso, civilização, direitos, arte, etc. que 
tornam o homem escravo de teorias inventadas pelos 
cérebros previlegiados, quando o homem é escravo 
de Deus tão somente e pode ser assim organizado. 

Que é o Homem perfeito? É quem imita o 
Cristo. E como imitar o Cristo? Mantendo-se in-
conspurcável no caminho da perfeição desde o ber­
ço até ao túmplo. É difícil? Mas não é ilógico. Nem 
mesmo socialmente falando. 

ECONOMIA E FINANÇAS 

O desenvolvimento do Brasil 
é fruto de racionalização 

o programa econômico e financeiro 
para o desenvolvimento do Brasil, quando, 
como agora, resultado de um planejamento 
baseado na realidade dos recursos morais 
e materiais de que é capaz a Nação, abran­
ge como está acontecendo todos os seto­
res de atividade nacional. Não se trata co­
mo era vezo em outros tempos, de incenti­
var iniciativas privadas ou oficiais, espora­
dicamente, obtendo resultados para este 
ou aquele grupo ou região., O Governo re­
volucionário realiza em matéria de desen­
volvimento nacional é uma°̂  política de mo-

Poesia 
(Do livro "O POETA E O DIABO") 

Transeuntes que passais 
Pelas ruas que transito, 
Sois viventes eventuais 
Do mesmo mimdo que habito. 
Somos irmãos siameses 
De igual pecado maldito. , 

A irreflexão danifica 
Os mortais na mocidade. 
Imprevidente, o homem fica 
Exposto à fatalidade. 
Levei a vida cantando. 
Alheio à Eealidade. . . 

Se ainda vivo de ilusão 
E a vida encaro altivo, 
É que nutro o coração 
Com os sonhos que cultivo — 
Sonhos que são esperanças 
De superior objetivo. 

É vazia nossa vida, 
Quando nos falta o amor; 
Uma coisa parecida 
Com uma planta sem flor. 
Nasce, cresce e depois morre. 
Sem deixar um sucessor. 

Viver não pude esta vida 
Como viver deveria. 
Muita sorte foi perdida 
Em sonhar sem serventia. 
E quanto mais eu sonhava. 
Tanto mais eu padecia. 

Eu amarei os meus sonhos; 
Tecer-lhes-ei mil louvores. 
E quer tristes, quer risonhos. 
Representam meus amores. 
Ê sonhando que eu suporto 
Desta vida seus rigores. 

V. 

bilização total de recursos, sem perder de 
vista os mínimos aspectos do sistema demo­
crático sobre o qual assenta-se o regime. 

Assim, por desenvolvimento planifi­
cado pelo Governo revolucionário devemos 
entender um Brasil mobilizado e dinamiza­
do de Norte a Sul produzindo econômico e 
financeiramente e criando e estimulando 
meios a novas iniciativas de todo gênero, 
o que contribui para elevação do homem, 
chave de todos os êxitos duradouros. 

Com a adoção de uma política econô­
mica e financeira nos moldes traçados pe­
lo Ministro Delfim Neto, o Governo revo­
lucionário está conseguindo, paulatina e 
seguramente, reduzir a inflação, ^ a g a 
sa que a Revolução Hè"^" d^Tharço her­
dou dos governos de aventureiros e de de­
magogos do passado, disposta decisivamen­
te a erradicá-là do País. Graças pois a tal 
política saneadora, a taxa de crescimento 
geral sobe anualmente e os produtos da in­
dústria e da agricultura brasileiros come­
çam a invadir mercados estrangeiros car­
reando para o Brasil divisas e riquezas só­
lidas e reais. 

PAPUS 

Campanha dos estudantes 
contra a poluição 
na Finlândia 

Além das inúmeras comissões oficiais e semi-
oficiais, que trabalham para descobrir meios contra 
a poluição da natureza, os universitários da Escola 
Politécnica de Helsinki, que são conhecidos sobre 
seus "tempaus" humorísticos em prol de assuntos 
sérios, como por exemplo para melhoramento do en­
sino ou para incremento de exportações, tem iniciado 
a campanha popular contra poluição, lavando a sua 
própria escola por dentro e por fora, e depois la­
vando uma rua, e era seguida limpando um parque 
no centro de Helsinki com aspiradores e várzeas. 
Tudo isto foi feito acompanhado por marchas da 
Banda dos Politécnicos, "orquestra de Retuperâ". 
Para o público curioso presente foi divulgado, ma­
terial sobre agentes de lavagem, que limpam bem 
mas causam poluição da água e de outros elementos 
naturais. 

Os politécnicos reivindicaram também inclusão 
da matéria, conhecimento da natureza, no ensino 
para engenheiros. O exemplo dos universitários foi 
seguido por 38.000 escolares, que sairam para limpar 
os outros parques e praias de Helsinki afim de cha­
mar a atenção para a campanha contra, a poluição 
da natureza. 

Como é conhecido, Helsinki é uma das cidades 
mais limpas do mundo apelidada como "Rainha 
Branca do Mar Báltico". 
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Matéria orgânica e sua 
incorporação ao solo 

A matéria orgânica é dei grande importância 
para a fertilidade de um solo e a êle é incorporada 
através de estercos restos de culturas, de animais, c 
também pela adubação verde. 

A importância da matéria orgânica reside no 
fato de que, quando a adicionamos ao solo, esta­
mos melhorando sua porosidade e sua permeabili­
dade e oferecendo condições para que retenha maior 
umidade, proporcionando desta maneira melhor 
ambiente de vida aos microrganismos que vivem- em 
seu meio, os quais têm um papel muito importante 
no desenvolvimento das plantas. 

Após a decomposição de um material orgânico 
(tempo variável de 4 a 8 semanas) que adicionamos 
ao solo, notamos que êle adquire uma coloração 
mais escura e obsorve mais calor, promovendo uma 
germinação mais rápida e uniforme das sementes e 
acelerando assim as colheitas, principalmente em se 
tratando de hortaliças. 

Para mantermos um solo com razoável quanti­
dade de matéria orgânica, devemos incorporar os 
materiais acima citados, aplicar adubos nitrogena-
dos, arar e gradear o menos possível e fundamental­
mente conservá-lo, combatendo a erosão. 

Importante é a incorporação de restos vegetais, 
pois sempre que se adiciona restos de culturas como 
milho e arroz, deve-se colocar 3 a 5 kg de um 
adubo nitrogenado-solúvel (por exemplo, sulfato de 
amónio) por tonelada de material incorporado, para 
favorecer sua decomposição. 

Quando a incorporação de matéria orgânica é 
feita através da adubação verde, as plantas que 
maiores vantagens oferecem para esse fira perten­
cem à família da leguminosas, que devidamente 
inoculadas e semeadas em condições de solos sem 
acidez, conseguem incorporar aos mesmos de 75 
a 150 kg de nitrogênio por hectare, o que equivale 
aproximadamente a 375 ou 750 kg de sulfato de 
amónio. 
_ As leguminosas mais comumente usadas são 

crõtálariã jU'ncSS, nxSficSSs lab-iab, mucuna preta, 
grandú, feijão de porco etc. 

Como fonte de matéria orgânica na forma de 
esterco, temos o esterco de galinha, que possui em 
média 2% de N, 2% de PiOs e 1% de kiO e o 
esterco de curral, que possui quantidades aproxima­
das de 0,4% a 0,6% de kíO. 

Como simples fonte de nutrientes, o esterco é 
substituído com vantagem econômica pelos adubos 
minerais; entretanto, seus efeitos indiretos, como a 
produção de "Rumus", tão necessário para o solo, 
são 03 resultados desejados. 

Assim, o que de importante se conclui, é que 
a adubação mineral e a orgânica se completam. 

(Eng.° Agr.° Antonio Pereira de Camargo, da 
Secção de Fertilidade do Solo e Nutrição Vegetal, 
do Departamento de Orientação Técnica, da CATI). 

Um show de notícias 

Assunto gerais 
Aurora da Tradição — A tradição não pertence 

ao passado. Ela deita raízes profundas na juventude 
brasileira, e promete um futuro glorioso. Disto dá 
provas o entusiasmo dos jovens da TFP. (NBI) 

DECLARE LOGO! 

Se o leitor ainda não prestou declaração de 
Imposto de Renda, procure fazê-la com a máxima 
urgência, pois, a partir de 1.° de setembro próximo, 
se o amigo não tiver o CARTÃO DE IDENTIFI­
CAÇÃO DO CONTRIBUINTE, não poderá fazer 
nenhuma destas coisas: 

emitir papéis e documentos no exercício de qual­
quer profissão liberal; emitir, endossar e avalizar 
Notas Promissórias; emittr, aceitar e endossar letras 
de câmbio; assinar escrituras de compra e venda de 
imóveis, na qualidade de vendedor, comprador e in­
terveniente; assinar como locador, contratos de lo­
cação de bens móveis e imóveis e a partir de 1.° 
de janeiro de 1971, não obterá o licenciamento de 
veículos automotores. O Cartão de Identificação do 
Contribuinte será emitido meses após a entrega da 
declaração de rendimentos. Portanto, o amigo não 
declarante deve apresentá-lo com urgência, ao Posto 
de Receita Federal de Guarulhos, à Rua Luiz Facci-
ni n.° 404. 

ESQUEMA DA MORTE 

Os moradores e comerciantes das imediações 
do cruzamento da Rua Luiz Gama com a Rua 7 de 
Setembro, continuam insistindo por nosso intermé­
dio, a colocação de um semáforo, pois, o local se 
presta para ocorrências de desastres, quase diaria­
mente. Com a sinalização solicitada e necessária, os 
motoristas seriam obrigados a diminuir a marcha 
de seus veículos .-para entrarem no cruzamento. 
Para os comerciantes das imediações, o perigo é 
constante. O movimento de pedestres é mtenso, 
daí a razão de chamarem esse cruzamento "a es­
quina da morte". Pedimos providências às autori­
dades para diminuir o número de acidentes. Não 
data de hoje a nossa luta sobre isso. Infelizmente, 
as autoridades responsáveis ainda não nos deram a 
devida atenção. Oxalá que desta vez, isso seja pos­
sível. 

MURO E CALÇADA — Eterno problema 

Não acreditamos que desta vez, a Prefeitura 
não seja capaz de resolver definitivamente, o pro­
blema de muros e calçadas, em Guarulhos. Não 
podemos entender uma cidade como esta, rica no 
trabalho e na produtividade, com mais de 200 mil 
habitantes, possuir calçadas esburacadas, perigosas, 
onde transeuntes ferem-se ou levam tombos, ao 
lado de terrenos devolutos que servem para depósi­
to de lixo ou abrigo de marginais. Ê preciso que 
a Prefeitura intime os proprietários a construir 
muros e calçadas em seus imóveis que não contara 
com tais melhoramentos. E isso deveria ser feito 
num prazo máximo de 90 dias, os quais vencidos, 
sem a execução das obras, permitiria a municipali­
dade mandar construir os muros e as calçadas por 
conta própria, cobrando dos proprietários dos imó­
veis beneficiados todas as despesas acrescidas de 
100%, mais correção monetária, juros de mora e 
pagamentos processuais. Essa medida, além de pro-

Gregório Rodrigues Dias 

piciar um aspecto estético a cidade, traria também, 
segurança pública e higiene, pois os terrenos baldios 
sem muro e sera passeio público são antros de mar­
ginais. Com a palavra a Prefeitura Municipal de 
Guarulhos. 

10.560 APARTAMENTOS 

Logo mais Guarulhos contará com esse grande 
melhoramento. Foi aberta concorrência pública 
pelo governo do Estado, para a construção do Con­
junto Habitacional "Zèzinho Magalhães Prado", que 
será edificado às margens da Rodovia Presidente 
Dutra. Trata-se do maior núcleo residencial da Amé­
rica Latina, com 10.560 apartamentos destinados 
a abrigar cerca de 60.000 habitantes, numa área de 
70 alqueires. O projeto pode ser considerado um 
dos mais perfeitos no gênero e possuirá todos os 
equipamentos Sociais necessários à vida comunitá­
ria. Pelos trabalhos que estão sendo realizados, 
acreditamos que dentro de 12 meses, já estarão con­
cluídas as primeiras unidades residenciais. 

MANDE NOTICIAS 

Se você tiver alguma notícia social para .pu­
blicar (aniversário, casamento, nascimento, batiza­
do, bailes, quermesses e quaisquer outros tipos de 
festividades) mande a matéria para a Rua Luiz 
Gama, 102, que teremos satisfação de publicar, 
graciosamente. 

Novo derivado 
A Refinaria Alberto Pasqualini (REFAP), 

unidade industrial da PETROBRÁS localizada em 
Canoas (RS), processou, em maio passado, o vo­
lume recorde de 251.120 m^ (1.579.545 barris) de 
petróleo, ultrapassando em 13,2 por cento sua capa­
cidade nominal — 45 mil barris diários —, e já 
produz um novo derivado: querosene para aviação 
militar. 

Daquele processamento, foram produzidos os 
seguintes derivados: gás liqüefeito — 8.447 m^; ga­
solina comum — 99.453 m' gasolina azul — 3.064 
m^; querosene para iluminação — 3.934 m^; que­
rosene para jato — 4.895 m'; querosene para avia­
ção militar — 914 m^; óleo diesel — 59.280 m^; 
e óleo combustível — 64.701 m^. 

Constituíram-se em novos recordes da refina­
ria da PETROBRÁS no sul as produções de ga­
solina azul, querosene para jato e óleo combustível. 
O mês de maio marcou o início de produção de 
novo derivado: querosene para aviação militar. 

O faturamento da REFAP, no mês em análise, 
alcançou a cifra de CrS 49.087,43 e, sob a forma 
de impostos, a unidade gaúcha da PETROBRÁS 
recolheu aos cofres públicos a quantia de CrS . . . 
26.257.331,82. 

Mais de 26 por cento da produção obtida foi 
exportada para outros Estados, através do Tronco 
Ferroviário Sul e da Lagoa dos Patos. 

Sobrevivência no mar é objeto de estudos pelas autoridades 
o Depósito de Subsistência do Rio de Janeiro 

supre os navios com rações para náufragos e para 
operações de combate, produzindo o seu compo­
nente líquido. 

Um dos principais problemas para a sobrevi­
vência no mar tem sido a necessidade da redução do 
volume dos alimentos necessários, sua durabilidade 
e suficiência alimentar. A técnica moderna já con­
seguiu uma redução satisfatória, concentrando em 
120 gramas as 480 calorias necessárias para a so­
brevivência de 1 homem, em 1 dia, o que constitui 
a parte sólida da ração R-5, aprovada pela Comissão 
de Alimentação das Forças Armadas, subordinada 
ao EMFA. A outra parte da ração, a água, vinha 
sendo importada, visto que a sua fabricação não 
constituía interesse para a indústria privada, em fa­
ce do reduzido mercado consumidor. Já que a água 
só é utili;'-ada nas balsas salvavidas, a Marinha re­
solveu fabricá-la a fim de evitar a sua importação. 

O uso da ração é esporádico e para tal, necessá­
rio se torna que todos os seus componentes tenham 
relativa durabilidade. A água que a compõe, além 
de ser filtrada, recebe tratamento químico especial 
e anti-ferruginoso, sendo então enlatada em reci­
piente totalmente vedado, de cujo interior é extraí­
do o ar, formando-se uma camada de vácuo, o que 
ajuda a sua conservação. As latas são depois este­
rilizadas, por processo de aquecimento e resfria­
mento, e recebem tratamento externo para evitar 
a corrosão. A ração R-5 é empregada nas balsas 
salva-vidas dos,navios mercantes e de guerra. 

Nem só para os náufragos é estendido o uso 
da ração. Homens em combate, às vezes, estão su­
jeitos a circunstâncias que não lhes permitem obter 
a alimentação natural. Valem-se, nestas ocasiões, 
da ração R-2, que é a mais completa e de maior 
conteúdo, uma vez que compreende as 3' refeições 
diárias (café, almoço e jantar), com vários cardá­

pios e composta de alimentos enlatados e em pa­
cotes. Seu peso é de 1.700 gramas e cada pacote 
contém 3.900 calorias. Também, é fornecida a ra­
ção do tipo AE (alimentação de emergência), que 
se constitui da metade da R-2. A ração de combate, 
além de ser utilizada pelos Fuzileiros Navais é em­
pregada pelos navios-hidrográficos, para uso pelo 
pessoal que guarnece os postos de terra, no levanta­
mento da costa norte e região amazônica, onde nos­
sos hidrógrafos costumam permanecer vários dias, 
sem abastecimento direto pelo navio. 

Todas as mencionadas rações- são estocadas 
pelo Depósito de Subsistência do Rio de Janeiro, 
órgão da Diretoria de Intendência da Marinha e dis­
tribuídas aos navios e demais unidades, de acordo-
cora as necessidades de cada um, através da sua 
Divisão Técnica. Esta, possui um laboratório, pró­
prio para pesquisas e testes dos gêneros que são 
fornecidos. 
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Interventor nomeia nova 
comissão de esporte 

E D I T A L 

Portaria n.» 462/70-GP 

de 2 de julho de 1970 

o BACHAREL JEAN PIERRE 

HERMAN DE MORAES BARROS, 

INTERVENTOR FEDERAL, EXER­

CENDO AS FUNÇÕES DE PREFEITO 

MUNICIPAL DE GUARULHOS, no uso 

das atribuições que lhe confere o artigo 39, 

do Capítulo H, do Decreto-Lei Comple­

mentar n." 9, de 31 de dezembro de 1969. 

RESOLVE 

Fica expressamente revogada a Porta­

ria n.o 371/70-GP de 29-5-1970. 

Em conseqüência, nomeia o sr. CE-

LIO QUELUZ para presidente da CO­

MISSÃO MUNICIPAL DE ESPORTES, 

competindo-lhe a indicação dos demais 

auxiliares. 

Guarulhos, 2 de juUio de 1970 

Jean Pierre Herman de M. Barros 

Interventor 

SEARA FEMININA 

Receita do dia 

PARA O LANCHE DE DOMINGO 

CUSCUZINHO PARA FESTA 

150 gr. de farinha de milho, 1 xícara de chá 
de óleo, 2 xícaras das de chá de água, 1 cebola 
média ralada, 1 dente de alho esmagado, 3 tomates 
maduros sem pele e sem sementes bem batidinhos, 
Vi quilo de camarão sem casca, picadinho, 1 lata 
de palmito, 1 pires dos de chá de farinha de man­
dioca, sal a gosto, pimenta do reino, molho de 
pimenta e salsa e cebolinha verde bem picadinha. 
Fazer um refogado com o óleo, cebola e os toma­
tes, deixar desmanchar, era seguida juntar os ca­
marões e deixar cozinhar. A seguir acrescentar o 
palmito, azeitona sera caroço, o sal, os temperos 
verdes, a pimenta, a água. Deixar ferver e juntar 
de uma s^ vez as farinhas e deixar cozinhar, mistu­
rando bem. Enquanto a massa estiver raorna vai-se 
retirando um pouco de massa, colocando numa for-
minha de empada e dando a forma de cuscuzinho. 
Retirando em seguida e colocando era forminhas de 
papel. Enfeite com ovo cozido. 

QUADRADINHOS DE FRUTAS 

Bater 2 colheres de sopa de margarina com 1 
xícara de açúcar, juntar 3 gemas e casca de 1 
limão ralada. Depois de bem misturado, acrescentar 
2 xícaras de farinha que deve estar peneirada com 
1 colher de sopa de fermento Royal. Adicionar 
Vi 'de xícara de leite e no fim as claras em neve. 
Colocar numa assadeira untada com margarina, pôr 
fatias de maçã por cima e cozinhar em forno mo­
derado por 30 minutos. Depois de' cozido cortar 
em quadradinhos. 
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Indústria eletrônica 
suprirá necessidades 
navais 

A participação da indústria civil na fabricação 
de equipamentos militares, traz para a mesma, grande 
experiência e aperfeiçoamento técnico em face das 
exigências que as especificações militares apresentara. 
Isto porque, um equipamento molitarizado é fabri­
cado para funcionar em condições adversas de com-
grande rigor, o que não acontece com equipamentos 
comerciais. Inicialmente, empregando o sistema 
convencional de processamento de dados, foi feita 
pela DCEM uma listagem relacionando todos os 
equipamentos eletrônicos utilizados na Marinha. Pa­
ralelamente, houve uma pesquisa, junto às indústrias 
brasileiras de eletrônica, no sentido de verificar as 
possibilidades atuais e futuras daquelas, quanto à 
produção de equipamentos e de sobressalentes. Os 
contatos estabelecidos com as indústrias eletrônicas, 
especialmente as dos Estados de São Paulo e da 
Guanabara, vêm registrando, como cons.eqüência, 
encomendas cada vez mais numerosas e maiores, fei­
tas pela Marinha. Nas Estações-Rádio da rede fixa, 
era maior número, e nos navios estão aparecendo os 
frutos dessa política de nacionalização, ora empreen­
dida pela mencionada Diretoria. Equipamentos na­
cionais, após fabricação no parque industrial bra­
sileiro, estão sendo utilizados pela Marinha, em subs­
tituição aos equipamentos estrangeiros, primitiva­
mente instalados. 

Note-se, que alguns dos equipamentos fabrica­
dos poderão, também, ser utilizados pela Marinha 
Mercante e outras entidades governamentais e par­
ticulares. Uma das grandes vantagens dessa política, 
é a facilidade de obtenção de sobressalentes e assis­
tência técnica perraanente, além do incontestável in­
centivo à indústria nacional, conforme menciona­
mos. Somente no posto de recepção da Estação Rá­
dio da Marinha, na ilha do Governador, já é de 
90% a percentagem de equipamentos nacionais. Bre­
vemente, outros equipamentos, ora em fabricação, 
aumentarão o índice de nacionalização eletrônica, 
nos navios e estabelecimentos da Marinha. 

Aviso da LIGHT 
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA 

Sábado — Dia 17 — Julho — 1970 

Mun. de Guarulhos — Das 12h00 às 

17h30m aproximadamente — Jd. Prés. 

Dutra, Vila Nova Bonsucesso. 

EDITAIS 
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS CONDU­

TORES AUTÔNOMOS DE VEÍCULOS RO-

DOVIARIOS DE GUARULHOS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AOS 
MOTORISTAS PROFISSIONAIS 

Faço saber aos que o presente virem ou de­

les tomarem conhecimento que no dia 03 de 

agosto de 1970, às 20,00 horas, no prédio sito 

à rua Felício Marcondes, n.° 378, realizar-se-á, 

uma Assembléia Geral Extraordinária para o fim 

de ser Fundada a Associação Profissional dos 

Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários 

de Guarulhos com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Constituição da mesa que dirigirá os tra­

balhos (Presidente, l.o e 2.0 Secretário); 

Discussão e aprovação dos Estatutos; 

Eleição da Diretoria Provisória; 

Votação Secreta (itens B e C) 

Guarulhos, 16 de julho de 1970 

Northon de Souza Matos 
Motorista Profissional 
Carro chapa 1-88-06-00 

a) — 

b) — 

c) — 

d) — 



o Diário de Guarulhos 
Guarulhos 

aoCTvywu»-

(conversa de caipiras) 

O comício no interior 
Dizia êle o Bom Falador: 
— Que adiante a gente ser bom neste 

mimdo? Ninguém reconhece. A gente não 
faz mal a ninguém. Tem-se pena de todos. 
Dá-se esmola. Pratica-se a caridade. Ofe­
rece-se até a camisa do corpo a quem pre­
cisa de agasalho. No entanto, no fim, só 
se recebe o mal pelo bem que se praticou. 

Telefones úteis 
Câmara Municipal 49-
Ponto 1 Carro Praça 49-

. Ponto 2- Carro- Praça 49-
Ponto Carro N.° 3 49-
Cine São Francisco 49-
Cine República 49-
Pronto Socorro 49-
Centro de Saúde 49-
Rádio Patrulha 49-
Prefeitura Municipal 49-
Repartição de Águas 49-
Difusora de Guarulhos 49-
Light em Guarulhos 49-
Delegacia de Polícia 49-
Hospital Stela Maris 49-
Maternal Leonor M. Barros 93-
Hospital das Clínicas 282-
Estação da Luz 34. 
Samdú — S. Paulo 92 
Santa Casa de S. Paulo 239-
Corpo de Bombeiros 49. 
Polícia Rodoviária 92 
Hospital Brasil 49. 

00-02 
04-77 
02-66 
05-44 
09-22 
00-51 
11-11 
01-44 
00-04 
00-11 
26-66 
05-50 
08-88 
22-22 
•15-55 
01-31 
•28-11 
•07-42 
•50-21 
•13-11 
•03-33 
-37-29 
•18-85 

Sociais 
FAZEM ANOS EM JULHO 

^ Dia 20 — Silvana M. A. Zeraibe, gentil filhinha do 
casal Moysés J. Zeraibe e dona Ivete A. 
Zeraibe . 

21 — Walter Pompêo. 
23 — Caetano Germano lovanne. 

— O menor Nelson Gonçalves Pereira Jr., 
filho do casal Nelson Gonçalves e dona 
Wilma da Silva Pereira, 

— Jocely Martinelli, filha do sr. José Mar-
tinelli. 

28 — Elidio Ramos Santana. 
— José Darcy T. Barbosa. 
— José Maria Antonio Vita. 

29 — Alfredo Kattab. 
31 — Dona Francisca de Camargo Pompêo, es­

posa do sr. Waldomiro Pompêo. 
— Prof. Theodulo Dias Jr. 
— Maria Lourdes Gichet, galante filhinha 

do casal João Gichet e dona Rosani A. 
Gichet. 

— Nun diante mermo, confirmou o 
outro que era de "ITUR". Nun dianta. . . 
Vancê sabe, cumpadre, que é mais filiz 
quem anda com o diabo? 

— Credo! Cruz! Nun fala ansim, 
cumpadre. Deus castiga. 

A conversa prosseguiu nesse diapa­
são, quando interveio o Jucá Sete Dedos, 
que argumentou: 

— Eu num credito in diabo, nem em 
sorte, nem in distino. Pra mim u bem ou 
u mar nun quer dizer nada. Tanto um 
home bom cumo um home mau, tem u 
mesmo fim. U nigoço é sabe vevê. Pur 
inxemplo: vancê gasta mais do que ganha, 
que acuntece? Acaba passano fome, num 
é? Mas si vancê gasta menos do /jue ganha, 
faiz incunumia, não é isso? E tem dinhei­
ro pró us dia difici. . . 

A essa altura juntou-se ao grupo ou­
tro caipira. A conversa desandou para a 
"avacalhação". 

— Eu penso qui nen u Marinho (o 
primeiro da lista acima) Nun dianta a gen­
te ser bom neste mundo. Quanto mais 
bom, mais infiUz. Olhem o Mixirico. É 
u diabo in pessoa. Farso e ladrão que só 
êle. Cumeçou a vida roubando gahnhas, 
adespois a roubar cavalos. Hoje rouba 
astromove. E anda de "Galache". Num 
porgridiu? 

Riram todos com estardalhaço. 
Chegou correndo, esbaforido, o Ne-

no e dfu a seguinte notícia: 
— Mataram u Mixirico. 

Feiras agrícolas 
A Secretaria da Agricultura e o IBC firmaram 

convênio para a compra de mais nove modernos 
galpões ^desmontáveis a serem utilizados em feiras 
e exposições agro-pecuárias no Interior. Através 
desse acordo, doravante cada Divisão Regional 
Agrícola da Pasta da Produção, passará a contar 
com três desses galpões. 

Farmácias de plantão 

no mês de julho 
(Das 13 horas de sábado até 21 horas de 

domingo) ' 
Dia 19 — Guaru e Drogalilian 
Dia 26 — Drogagem e Popular 
Plantões Noturnos — Drogalilian. 

Sábado-Domingo 
de 1970 

18-19 de julho 

Os direitos da criança 
brasileira 

A toda criança nascida ou residente no Brasil 
reconhecemos os seguintes direitos, empenhando-
nos cada um na medida de suas forças, por propor­
cioná-los sobretudo àquelas a quem a má sorte feriu 
ou deixou ao desamparo: 

1) ser atendida desde o seio materno, e nas­
cer bem, evitando o quanto possível os riscos de 
morte, doença ou enfermidade; 

2) ser criada sob o carinho maternal, e no 
ambiente da família ou na falta deste, num que se 
lhe aproxime o mais possível; 

3) nunca sofrer fome ou penar por insufi­
ciência de alimentos nutritivos indispensáveis; 

4) ser tratada como criança, e como tal res­
peitada e atendida nos seus justos interesses e as­
pirações; 

5) receber os princípios de educação, que a 
preparem para a vida e lhe permitam tomar cons­
ciência do seu próprio destino; 

6) receber assistência médica, e higiênica que 
lhe evitem riscos de doença e de morte; 

7) jamais ficar abandonada a sua própria 
sorte, sem amparo material, social e moral eficien­
te e carinhoso; 

8) não ser menosprezado por motivos •de fa­
mília, ilegitimidade, pobreza, raça, religião, defor­
midade física ou mental; 

9) nunca ser vítima de crueldade ou explora­
ção, nunca ser submetida a trabalhos que lhes 
possam prejudicar o desenvolvimento normal e a 
saúde, o caráter e a educação, a liberdade, e a 
alegria de viver; 

10) nunca permanecer segregada de convi­
vência social, proporcionada esta de acordo com as 
condições pessoais; 

11) não ser considerada criminosa e respon­
sável quando em falta social, devendo em tal caso 
receber assistência judiciária especializada e os cor­
retivos adequados; 

12) merecer, com sua mãe, a precedência no 
trato público, e serem ambas as primeiras a receber 
socorros em caso de calamidade. 

Instituto com nova 
estrutura 

Os Institutos Agronômico e Biológico, dois 
importantes órgãos da Secretaria da Agricultura, 
foram reestruturados, por decretos do governador 
Abreu Sodré, o que corresponde a mais um passo 
na reforma administrativa da Pasta da Produção. 
Os dois decretos consubstanciam os estudos que 
vinham sendo efetuados por técnicos da Secretaria 
da Agricultura do Grupo Executivo da Reforma 
Administrativa, tendo em vista, primordialmente, 
adaptar aqueles dois órgãos à linha geral criada 
pela reforma estrutural da Secretaria. De acordo 
com os documentos assinados, atribui-se ao Insti­
tuto Biológico uma dedicação exclusiva à pesquisa 
e ficam fortalecidas as atividades do Instituto Agro­
nômico. (Secretaria da Agricultura). 

EXPEDIENTE 
O DIÁRIO DE GUARULHOS 

Dir. Redator - Responsável: 
VERO DE LIMA 

A direção deste jornal não compartilha a opinião 
esposada pelos seus colaboradores. 

TIRAGEM DIÁRIA: 1.000 EXEMPLARES 

Aviso à praça 

Os recibos correspondentes às cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS são numerados 
e assinados pelo seu diretor, sr. Vero de Lima, 
ou sua esposa, dona Eulália Hossepian de Lima. 

Não se, responsabiliza esta Direção por pa­
gamentos efetuados a terceiros sem a observância 
das condições acima, salvo quando com cheques 
emitidos em nome deste jornal. 


